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A	modernidade	 tem	ditado	uma	 intensa	 recomposição	do	 tecido	urbano.	
Essa	recomposição,	ínsita	ao	tecido	urbano,	configura	duas	facetas	fundamen-







nossa	 análise	 na	 existência,	 à	 escala	 portuguesa,	 de	 uma	 reivindicação	 ao	
direito	à	cidade	fundada	no	movimento	cooperativo	de	construção	de	habi-
tação.
Como	 processo	 de	 transformação	 contínua,	 a	 recomposição	 urbana	 tem	







espécie	 de	metáfora	 de	 um	 espaço	 pautado	 por	 uma	 ordem	 descontínua	 e	
até	isolado	face	aos	demais,	contrariando	os	princípios	que	estiveram	na	sua	
génese,	isto	é,	de	lugar	de	trocas,	de	encontros,	de	passagens	múltiplas6.









7 -	 Entendemos	 por	 espaços	 legítimos,	 os	 espaços	 apropriados	 por	 grupos	
sociais	portadores	de	 recursos	económicos,	 sociais	e	culturais	mais	abundantes;	os	
espaços	 ilegítimos	 são,	 inversamente,	 ocupados	 por	 grupos	 sociais	 portadores	 de	
menores	 recursos	 em	geral,	 e	 cuja	 capacidade	de	 apropriação	 (afirmação)	 se	 torna	
consequentemente	menor.








associada	 a	 uma	mitologia	 de	 uma	 comunidade	 aldeã	 do	que	 a	 referências	
históricas	concretas9,	devemos	ter	em	conta	que	o	crescimento	das	urbes	foi	
modificando	 progressivamente	 a	 natureza	 e	 a	 escala	 a	 que	 se	 efetivam	 as	
segregações	combinando	especializações	espaciais,	funcionais,	sociais	jamais	
percecionadas	no	curso	da	história10.








uma	 visibilidade	 acrescida	 às	 diferenças	 sociais	 que	 os	 trespassam.	A	 face	
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mais	visível	deste	processo	é	constituída	pela	emergência	em	quase	todas	as	
cidades	europeias	do	pós-guerra,	de	grandes	bairros	de	cariz	dito	social	voca-
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período	 imediato	 ao	 25	 de	 abril	 de	 197418.	 N.	Teotónio	 Pereira	 refere	 que	
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diferenciados,	 transformando-se	 assim,	 a	 desintegração	 urbana20 de	 que	 se	
ouve	falar	tanto	em	desintegração	social	e	cívica.
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A	 acrescentar	 a	 tudo	 isto,	 saliente-se	 a	 heterogeneidade	 das	 populações	
excluídas,	 tornando-as	 avessas	 a	 categorizações	 ou	 tipologias	 sociológicas	
strictu sensu,	 como	bem	 refere	Didier	Lapeyronnie	«todas	 as	 combinações	
estão	abertas»21.	Neste	caso,	o	grande	desafio	que	se	coloca	é	o	da	inserção	
na	medida	em	que	«inserir	é	devolver	uma	margem	de	escolha	a	indivíduos	
























21 - DIDIER	 LAPEYRONNIE,	 “De	 l’intégration	 à	 la	 ségrégation”,	 in	 JOEL	
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ROBERT	CASTEL	em	Art. Cit.
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Sociedade e Território, n.º 20, 1994, p. 14.
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das	 políticas	 urbanas	 no	momento	 presente	 estão	mais	 preocupadas	 com	 a	
qualificação	plurifacetada	do	espaço	urbano,	ou	mais	concretamente,	com	o	
«fazer	cidade	por	toda	a	cidade».	Indo	mais	longe,	e	a	acentuar-se	esta	dico-










espécie	 de	doxa24.	 Frequentemente,	 faz-se	 equivaler	 periferia	 a	ghetto, tor-
nando	injuriosos	os	espaços	periféricos	para	quem	os	vivencia,	ainda	que	sem	
qualquer	fundamento.	Outras	vezes,	o	termo	ghetto	é	utilizado	no	sentido	de	
destituição	 de	 funções	 urbanas,	 o	 que	 parece	 equivaler	 verdadeiramente	 à	
situação	real	de	muitas	periferias.	Convém	salientar	que	a	segregação	negra	
nos	E.U.A.	constitui	um	marco	histórico	 fundamental	para	a	elucidação	do	
significado	 da	 noção	 de	 ghetto	 como	 bem	 considera	 Marielle	 Gros.	 Esta	
mesma	autora	adianta	que	«na	sua	origem,	o	ghetto-negro	americano	apre-
sentou	características	similares	às	do	ghetto	judeu	europeu	pelas	duas	razões	
essenciais	 que,	 segundo	 os	 autores	 que	 vêm	 sendo	 seguidos,	 definem	 esta	











que	 levantam	 mais	 questões	 e	 que	 provocam	 mais	 reacções»,	 «Quel	 avenir	 pour	
les	grands	ensembles?»,	 in	 JOEL	ROMAN	(ed.),	Ville, Exclusion et Citoyenneté – 
Entretiens de la Ville II,	Paris,	Ed.	Esprit,	Paris	1993,	p.	133.
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delimitações	administrativas	locais	criou	condições	para	a	emergência	de	uma	




















3. ReivindiCAção pelA CidAde e movimento 
CoopeRAtivo hAbitACionAl em poRtUgAl
O	movimento	 cooperativo	 ao	 nível	 da	 habitação	 emerge	 logo	 em	 1974	
com	o	objetivo	de	promover	a	habitação	a	custos	controlados	(num	regime	de	
25 -	MARIELLE	GROS,	Espaço Residencial e Modo de Vida – Contributos da 
Sociologia para a Reabilitação de uma Área Urbana Degradada	–	Dissertação	de	
Doutoramento,	Aveiro,	 Departamento	 de	Ambiente	 e	 Ordenamento,	Aveiro,	 1998,	
doc.	policopiado,	pp.	56-57.
26 - DANIEL	BÉHAR,	«Banlieues	ghettos,	quartiers	populaires	ou	ville	éclatée»,	
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H.C.C.),	em	propriedade	individual,	com	empréstimos	do	Instituto	Nacional	
de	Habitação	 (I.N.H.)	 com	 juro	bonificado	para	a	 construção,	 aquisição	ou	













conheceram	uma	 nova	 fase	 de	 desenvolvimento,	 ligada	 a	 uma	 clara	 opção	
de	 apoio	 ao	 sector,	 o	 que	 fez	 com	 que	 se	 verificasse	 um	 notável	 aumento	


















29 -	Secretaria	de	Estado	da	Habitação	(2000),	O sector da habitação no ano 2000, 
Lisboa:	Governo	de	Portugal.


































30 -	 Os	 principais	 instrumentos	 legislativos	 são:	 a	 Promoção	 Cooperativa	 para	
venda	a	custos	controlados	—	DL	n.º	145/97	de	11	de	junho	—	e	a	Promoção	para	
arrendamento	—	DL	n.º	76/85	de	25	de	março.
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No	 âmbito	 deste	 diploma,	 as	 cooperativas	 de	 habitação	 têm	 acesso	 a	
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É	 imprescindível	 no	 quadro	 atual	 de	 uma	 diminuição	 da	 procura	
para	 venda,	 que	 o	 IHRU	 repense	 os	 condicionalismos	 e	 mecanismos	
que	 possibilitem	 as	 cooperativas	 investirem	 na	 oferta	 para	 arrenda-
mento.	 Os	 primeiros	 diplomas	 legais	 que	 regulamentavam	 o	 finan-
ciamento	 à	 construção	 pelo	 ex-F.F.H.,	 os	 empréstimos	 concedidos	 às	
cooperativas	 de	 habitação	 obedeciam	 a	 uma	 taxa	 de	 juro	 muito	 baixa 
(3-5,8%),	amortizada	a	longo	prazo	(25-30	anos).	Estas	condições	financeiras	
permitiram	às	cooperativas	desenvolver	uma	intensa	atividade	entre	1975-80	
e	 integrarem	os	estratos	populacionais	de	 rendimentos	médios-baixos,	 evo-
luindo,	progressivamente,	para	as	condições	do	mercado	às	quais,	na	prática,	
as	cooperativas	têm	estado	sujeitas,	com	taxas	de	juro	mais	elevadas.
Esta	 evolução	 do	 sistema	 de	 financiamento	 acabou	 por	 originar	 quer	 a	
substituição	 dos	 sócios	 de	menor	 capacidade	 económica	 por	 outros	 prove-
nientes	dos	 estratos	 sociais	médios	 e	 elevados,	quer	 ainda,	 a	dissolução	de	





















de	 mobilidade.	 Concomitantemente,	 com	 a	 progressiva	 cobertura	 nacional	
dos	Planos	Diretores	Municipais	(PDMs),	a	partir	do	início	da	década	de	90,	
deixou	de	ser	possível	uma	prática	corrente	de	apoio	dos	municípios	às	coo-
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perativas	—	o	município	comprava	solo	a	preços	baixos	(o	proprietário	quase	
sempre	não	 tinha	a	noção	do	seu	valor	para	fins	de	construção)	que	depois	















exigências	 dos	 novos	 cooperadores	 com	 rendimentos	 ou	 expectativas	mais	
altos.	Outrossim,	a	diminuição	do	poder	de	compra	das	populações	que	nor-






































do	 Estado-Providência,	 as	 soluções	 neoliberais	 vêm	 ganhando	mais	 força,	
tornando-se	 o	mercado,	 por	 um	 lado,	 um	 importante	 agente	 regulador	 das	
dinâmicas	sociais	e,	por	outro,	a	eficiência	na	gestão	das	empresas	privadas	
como	o	modelo	organizacional	a	seguir,	favorecendo	os	interesses	individuais	
em	 desfavor	 dos	 interesses	 coletivos.	A	 organização	 cooperativa	 encontra-
-se,	assim,	numa	posição	de	sobrevivência	difícil	ou	de	resistência	passiva,	
num	contexto	de	uma	contratualização	social	precária	e	episódica	 (os	 indi-
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Neste	 contexto,	 resta	 uma	 margem	 muito	 pequena	 para	 a	 contratuali-




tacional,	 acabando	as	 fórmulas	de	produção	 rápida	de	habitação	por	orien-
tar	as	prioridades	dos	eleitos	 locais	 (casos	do	Programa	Especial	de	Realo-
jamento	 (PER)	 e	 dos	 Contratos	 de	 Desenvolvimento	 Habitacional	 (CDH). 
Refira-se	 também	 que,	 o	 facto	 de	 as	 grandes	 empresas	 de	 promoção	 e	 de	























todos	 os	 esforços	 de	 aproximação	 e	 de	 reformulação	 que	 as	 associações	 e	
federações	de	cooperativas	reivindicam	ao	Estado.	No	entanto,	os	novos	pro-
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boração	com	as	cooperativas.	Com	efeito,	nos	«anos	de	ouro»	do	movimento	
cooperativo,	esta	colaboração	estreita	existiu,	apesar	de	diferenças	significa-










ção	 dos	 cooperantes	 ou	 até	mesmo	 sobre	 as	 cooperativas.	Mesmo	no	 caso	












Face	 ao	 sistema	que	 regulamenta	o	ordenamento	do	 território	 e	o	urba-





perativas),	 que	permitiria	 relançar	 a	dinâmica	 cooperativa,	 segundo	o	prin-
cípio	 fundador	e	específico	deste	modo	de	promoção	habitacional	—	cons-
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4. As CoopeRAtivAs de hAbitAção nA 

































baixos»,	devido	ao	desajustamento	das	 condições	de	financiamento,	 à	 falta	
de	solos	a	preços	adequados,	à	perda	de	poder	de	compra	da	classe	«média/
baixa»,	ao	aumento	de	custo	de	natureza	fiscal,	processual	e	burocrática,	com	
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consequências,	nos	custos	finais	da	habitação.	O	dinamismo	em	termos	cons-
trutivos,	comprova	que	o	cooperativismo	tem	potencialidades	e	características	
que	 o	 vocacionam	 para	 um	 papel	 fundamental	 numa	 política	 de	 habitação	

























e	 vitalizada,	 como	 por	 exemplo,	 as	 urbanizações	 da	Barranha,	 do	Carriçal	
(prémio	INH	1990),	da	Azenha	de	Cima	(prémio	INH	1991),	na	Senhora	da	
Hora,	 concelho	 de	Matosinhos,	 Quinta	 do	 Sol	 em	Valbom,	 Gondomar,	 da	






rativas	Sete	Bicas,	CETA	e	Nortecoope;	 o	 conjunto	 habitacional	 da	Bouça	
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